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APRESENTAÇÃO


			O livro expõe o estudo realizado em um campo específico, único no Brasil: as usinas nucleares situadas no município de Angra dos Reis, no estado do Rio de Janeiro. É nesse contexto que Salete Ferreira se propõe a investigar representações sociais de risco nuclear por professores, alunos e familiares de escolas de Mambucaba, distrito de Angra dos Reis. Chamam a atenção o ineditismo e o modo como a autora conduziu a pesquisa de cunho etnográfico em ambiente com o qual há anos já estava familiarizada.


			A obra se organiza em temas que estão articulados: revisão de literatura sobre “risco nuclear”, tomando como base algumas conceituações sobre “energia nuclear”; referencial teórico-metodológico das representações sociais; a pesquisa de campo, com descrição do campo e das opções metodológicas para geração e análise dos dados (observações; entrevistas com alunos, professores e familiares; observações in loco; análise de documentos da Eletronuclear disponibilizados no site da usina, documentos das escolas); apresentação de um estudo exploratório como primeira fase da pesquisa; análise e discussão dos resultados obtidos junto a grupos de estudantes, professores e familiares em duas escolas da localidade.


			O tema do estudo é contextualizado por meio de um histórico de reatores nucleares no mundo, situando o Brasil com o conjunto Central Nuclear Almirante Álvaro Alberto, no qual estão as usinas Angra I e Angra II em funcionamento e Angra III em construção. A autora expõe mudanças do cenário da região desde a chegada da primeira usina nuclear, cujas obras tiveram início em 1972 e funcionamento em 1985. Alojamentos foram construídos para técnicos especializados, incluindo serviços como centro comercial com hospital, supermercado, correio, cinema, barbearia e bancos. Loteamentos também foram se expandindo por Angra dos Reis. Em dez anos (de 1970 a 1980), o número de habitantes de Mambucaba cresceu de 885 para 3873 habitantes, segundo registro do Instituto Brasileiro de Administração Municipal (Ibam). Esse crescimento foi fazendo com que nativos da região aproveitassem a especulação imobiliária para vender terras e casas, assim como deixassem a lavoura pelo trabalho assalariado da usina. Escolas também foram construídas para atender ao perfil desse novo contingente populacional.


			A reconfiguração do espaço, com a instalação das usinas nucleares e chegada de novos trabalhadores, conduz a autora a buscar compreender a construção de significados sobre objetos que afetam a vida das pessoas no lugar, tendo como foco principal o modo como as escolas locais abordam temáticas ligadas às usinas nucleares, particularmente o “risco”, com base em representações de alunos, professores e familiares.


			Importante destacar o cenário que inspirou a autora a realizar este estudo. Ao ler o livro Loucuras e Representações Sociais, de Denise Jodelet, Salete Ferreira estabeleceu certa proximidade com o que era vivenciado por grupos de sujeitos em Mambucaba. No livro, Jodelet analisa representações sociais da doença mental e do doente mental por grupos da comunidade francesa Ainay-le-Château, que abriga doentes mentais em famílias de acolhimento, encaminhados por hospital psiquiátrico situado na região. Ao refletir sobre essa leitura, Salete começou a estabelecer paralelos com Mambucaba. Ambas eram comunidades pequenas, dependentes de uma “usina”. O “hospital” em Ainay-le-Château e a “usina nuclear” em Mambucaba. Nos dois casos, as resistências iniciais dos moradores foram amenizadas pelas expectativas de benefícios financeiros, decorrentes da oportunidade de emprego e pela possibilidade de geração de renda para o consumo.


			A autora percebe certo mascaramento de um “risco” em Ainay-le-Château, sentido pelos moradores devido ao contato com a “loucura”, e em Angra/Mambucaba em função do possível vazamento de radioatividade nas usinas. Para Salete Ferreira, este “risco” inicialmente tende a ser ocultado nas comunicações entre os sujeitos, principalmente por ser estranho, ameaçador. No entanto, aos poucos os moradores vão se familiarizando com ele na convivência diária, como um “hábito do lugar” ou um “saber-viver-com”, termos utilizados por Denise Jodelet. No caso de Mambucaba, a situação particular desde a construção nas usinas nucleares mobilizou diferentes formas de pensamento nos grupos locais. É nesse ambiente que Salete encontra a riqueza para realizar um estudo de representações sociais sobre “risco nuclear”, o que reforça a originalidade da obra.


			No primeiro capítulo, a autora começa a se aproximar de seu objeto de representação “risco nuclear”, oferecendo ao leitor definições de “energia nuclear” e de “risco”, temas que se relacionam no estudo. Explica os processos de produção nuclear e armazenamento de lixo radioativo e os procedimentos utilizados pelas usinas que, para gerar calor, empregam o urânio como combustível. Faz uma apresentação didática, com imagens de mecanismos utilizados pelas usinas de Angra I e Angra II, e expõe como são vistos, pela comunidade científica, os riscos do uso na energia nuclear. Menciona preocupações, como a associação com a bomba atômica, com o perigo associado a tragédias do passado, especialmente Hiroshima e Chernobyl e, mais recentemente, Fukushima Daiichi. No Brasil, lembra o acidente com Césio-137 em Goiânia, em 1987, quando um aparelho utilizado em radioterapias foi encontrado por catadores de ferro em um terreno baldio, desmontado, e provocando, assim, contaminação por radioatividade. A autora chama a atenção para o esclarecimento da população quanto aos “riscos”, principalmente por meio do uso de conteúdos didáticos, com destaque para o papel do professor e das escolas.


			O segundo capítulo mostra as contribuições da Teoria das Representações Sociais (TRS) como referencial para estudos sobre “riscos”. A autora inicia abordando “riscos” de modo geral, como possibilidade de lesão e morte, passando para diversos “riscos” que atingem a modernidade, como o “risco no trabalho” e, enfim, o “risco” decorrente da ameaça nuclear. Destaca potencialidades quanto à escola “educar para o risco”. Nesse panorama, justifica a adoção da TRS para a compreensão de significados atribuídos ao “risco nuclear” por grupos de Mambucaba inseridos no contexto escolar. A autora propõe, como aspecto central em estudos de representações sociais, a apropriação de algo novo por indivíduos/grupos e o entendimento do modo como esse “novo objeto” se assenta em saberes, gerando compartilhamento de conhecimentos por grupos de sujeitos situados em um contexto social.


			Salete Ferreira retoma Serge Moscovici ao afirmar que as representações sociais são formadas com intenção de tornar algo não familiar em algo familiar, comum, presente no cotidiano e nas práticas sociais. Explica sua opção pela abordagem sociogenérica (ou processual) da TRS, que busca os processos formadores da representação social: a “objetivação” e a “ancoragem”. A “objetivação” duplica um conceito abstrato em uma figura, buscando materializá-la. Por meio da “ancoragem”, novos elementos de um objeto são incorporados em um sistema de categorias familiares, já conhecidas dos sujeitos. Nesse item, a autora tece considerações sobre o “modelo figurativo” da representação social, posteriormente chamado por Moscovici de “núcleo figurativo”, associado mais diretamente ao “processo de objetivação”. Esse “modelo figurativo”, um dos fundamentos da análise dos dados do presente estudo, expõe um esquema explicativo da representação elaborada pelos grupos sociais a respeito do objeto social “risco nuclear”. Salete Ferreira se baseia também em estudos de Tarso Mazzotti, que propõe a utilização de figuras de pensamento, particularmente as metáforas, como elementos de significação do núcleo figurativo.


			No Capítulo 3, a autora apresenta a metodologia da pesquisa, pautada na etnografia, buscando particularmente observar hábitos, comportamentos e práticas dos sujeitos. Baseou-se especialmente em Clifford Geertz, que afirma ser essencial o aprofundamento das particularidades e o olhar para dimensões simbólicas da ação social. Análise documental e entrevistas semidirigidas também foram utilizadas, analisadas com apoio da análise de conteúdo temática. Salete realizou visitas semanais a escolas de Mambucaba durante dois anos, de 2014 a 2016. Essas visitas incluíram observações e contatos no entorno das escolas, considerando a vila de Mambucaba e os espaços associados às usinas (vilas, comércio, praia, entre outros).


			Foram pesquisadas duas escolas públicas. A Escola I, estadual, está situada em uma das vilas residenciais da usina nuclear e oferece ensino fundamental e médio. A Escola II, municipal, localiza-se no Bairro Parque Mambucaba e oferece ensino fundamental e Educação de Jovens e Adultos (EJA) – Supletivo. A autora descreve os contextos dessas escolas, suas aproximações e diferenças, por meio de falas dos sujeitos e de imagens. Os sujeitos da pesquisa constituíram seis grupos, três em cada escola, formados por professores, estudantes do 9º ano do ensino fundamental (período em que aprendem sobre energia nuclear em Ciências) e familiares. Quanto aos professores, foram oito na Escola I e doze na Escola II. Em relação aos estudantes, participaram oito da Escola I e 10 da Escola II. E familiares foram considerados nove da Escola I e nove da Escola II. Esses 56 sujeitos foram entrevistados. A autora expõe suas características de perfil enquanto vai mostrando a relação que eles estabelecem com as escolas.


			Nos capítulos seguintes são apresentadas as análises do material obtido, que mostram a riqueza dos achados do estudo. A autora descreve e analisa os documentos consultados junto à usina e às escolas, a respeito de energia nuclear. Descobriu que a Eletrobras Termonuclear S.A. (Eletronuclear) desenvolve material e o distribui às escolas, como história em quadrinhos sobre o plano de evacuação, livretos mostrando o funcionamento de uma usina nuclear, coleção de livros (cinco volumes) sobre energia nuclear destinados ao ensino fundamental e ao ensino médio, livro de história infantil O Clique, encarte especial com diferentes assuntos sobre as práticas da empresa, calendários anuais da usina. Junto às gestoras das duas escolas, buscou o Planejamento Curricular da Rede Municipal de Ensino de Angra dos Reis. Neste documento analisou o Planejamento Curricular do Ensino Fundamental referente ao Regular Diurno, especificamente do 9º ano do ensino fundamental. Verificou também o Projeto Político Pedagógico de cada escola, buscando elementos sobre “energia nuclear”.


			Antes de abordar os resultados de cada grupo, Salete expõe um estudo exploratório precedente, fundamental para direcionar a continuidade de sua pesquisa de campo. A segunda fase da pesquisa, focalizada na análise das entrevistas, porém, articulando dados da observação e da análise documental, reforça a riqueza do estudo. A autora organiza a apresentação dos resultados por escola, apresentando os três grupos de cada uma. Em seguida, contrasta os resultados dos três grupos em cada escola e depois entre as categorias “professores”, “estudantes” e “familiares” das duas escolas. Tem como base a análise de conteúdo temática para, em seguida, propor os modelos figurativos da representação social de “risco nuclear” para cada grupo, como hipótese interpretativa. A técnica de “indução de metáforas”, com formulação adaptada da tese de doutorado de Daniela Freire Andrade, foi fundamental para a análise e incluída nas entrevistas por meio da questão: “Se risco nuclear pudesse ser outra coisa, por exemplo, um animal, um vegetal, um mineral, o que seria? Por quê?”.


			Na Escola I, o modelo figurativo dos professores articula “usina” com “emprego”, “risco naturalizado e controlado”, “medo está nas pessoas de fora”. Por trabalharem dentro da vila de funcionários da empresa, mostram sentimento de pertença à Eletronuclear. Assim manifestam não ter receio do “risco nuclear”, parecendo estar ele controlado. O modelo figurativo dos alunos expõe o “medo invisível” associado a “silenciamento”, “sirene” e à “usina que protege”. Quando resistem a demonstrar “medo”, expondo certo “silenciamento”, fazem referência à “usina que protege”, por exemplo, por meio da sirene. Quanto aos familiares, o modelo figurativo mostra associação do “medo” com “silenciamento”, “resistência”, “invisibilidade”, “plano de segurança”. Neste caso, o “medo” também parece ser enfrentado com a existência do “plano de segurança” da empresa.


			Ainda para a Escola I, a autora propõe “objetivações” de “risco nuclear” para os três grupos, com base nas metáforas. Para os professores, o “medo” (bomba) é um “mal necessário” tendo em vista o emprego. Para os alunos, a “usina que protege” é ilustrada por uma “árvore que dá frutos”. Ao mesmo tempo, para eles, a radiação invisível se materializa na figura do “boneco de fedô”, expressando “mal odor”. Em relação aos familiares, também aparece o medo (“bomba”), no sentido de “arma”, que “falta ser só engatilhada pra explodir”. Nos três grupos é possível perceber o mascaramento do risco, tema ocultado nas comunicações locais. Embora sintam “medo”, vão se familiarizando com o “risco”, não o questionam mais e passam a conviver com ele em seu dia a dia.


			Na Escola II, o modelo figurativo dos professores mostra o termo “usina” associado a “descarte de resíduo”, “escoamento”, “receio de acidente”, “controlado”, “plano de segurança”. Para os professores dessa escola, o “medo” é explicitado e o “risco de acidente nuclear” não está naturalizado ou controlado. Em relação aos alunos, há uma ideia organizadora de que a “usina controla o risco”, associada a “silenciamento”, “radiação”, “invisibilidade”, “não pensa no perigo”. Esses elementos se aproximam dos que foram apresentados para os alunos da Escola 1. E quanto aos familiares, o “medo” organiza os discursos, associado a “resistência à informação”, “sirene”, “controle”, “silenciamento”. Embora esses elementos se aproximem dos familiares da Escola I, aqui pode ser observado com maior ênfase o distanciamento em relação às informações sobre a produção de energia nuclear, principalmente por esses familiares terem dificuldade em acompanhar seus filhos na escola.


			Salete Ferreira também propõe metáforas para compreender os modelos figurativos dos grupos da Escola II, que refletem a objetivação. Entre os professores, o “risco” está associado à “bomba relógio”. Entre os alunos, a metáfora “boneco de fedô” é a que melhor expressa a representação social de risco nuclear para esse grupo também. O “odor” associa-se à radiação nuclear que, embora invisível, causa sensação desagradável. A “árvore que dá frutos” também aparece nesse grupo, no sentido de que a usina é importante, porque oferece empregos e controla os riscos de vazamento radioativo. Entre os familiares, embora o “risco” tenha sido objetivado por alguns como “bomba” e “revólver”, o que prevaleceu foi a imagem da usina fazendo parte da vegetação que compõe o meio ambiente de Angra dos Reis.


			Nas conclusões da autora estão, entre outros aspectos, as contribuições da pesquisa etnográfica para estudos de representações sociais. Salete Ferreira também destaca a necessidade de estudos que deem continuidade à proposta do “modelo figurativo” proposto por Serge Moscovici em seu estudo seminal sobre representações sociais. Para estudos futuros, esta pesquisa deixa como pista a abordagem de “riscos” na escola, especificamente “risco nuclear” em escolas de Angra dos Reis. A autora enfatiza, por exemplo, o silenciamento na Escola II, classificada pela Defesa Civil como abrigo em caso de vazamento nuclear. A instituição deve receber os moradores do entorno de 5km das usinas. No entanto, não consta na documentação dessa escola que ela é abrigo. Com o risco “invisível” há 45 anos, usinas sem acidentes, o sinal mais próximo ao “risco” é o toque da sirene, ou um suposto “odor”. Sem dúvida, trata-se de um trabalho essencial a ser desenvolvido pelas escolas locais. A pesquisa mostra, assim, sua contribuição teórico-metodológica e sua relevância social.


			Rita de Cássia Pereira Lima


			Rio de Janeiro, setembro de 2019


			





PREFÁCIO


			Para iniciarmos nosso debate:


			5 DE NOVEMBRO DE 2015 – o rompimento de uma barragem de rejeitos de mineração, a Barragem do “Fundão”, no município de Mariana, Minas Gerais, causa o maior desastre ambiental da história brasileira.


			25 DE JANEIRO DE 2019 – o rompimento de uma barragem de rejeitos de mineração, a Barragem do “Córrego do Feijão”, no município de Brumadinho, Minas Gerais, com (até o momento da escrita deste prefácio) 249 mortos e 21 desaparecidos, representa a maior tragédia ambiental com mortes no país.


			Em comum entre si e com este livro de Salete Ferreira, esses fatos trazem a questão do risco na modernidade. Salete nos fala de riscos do setor nuclear e das representações que grupos de moradores do entorno de uma usina de energia atômica constroem sobre esses riscos. Salete nos fala do estranhamento inicial sobre a usina – que materializa o desconhecido, da divulgação e dos treinamentos propostos pela Eletronuclear, do medo silencioso das pessoas, das tentativas de conviver com os riscos de uma catástrofe. Riscos que, se parecem distantes, reacendem quando um desastre industrial acontece, seja ele nuclear ou outro.


			A ideia de risco e de como os agrupamentos humanos dele se protegem é antiga. Oráculos sempre foram consultados para se conhecer o futuro e se precaver de riscos e perigos. Na Idade Média, os perigos e ameaças não eram apenas a fome, a doença, os animais selvagens, mas também os demônios, as bruxas e os monstros. Esses riscos eram bastante reais e conhecidos, e sistemas de proteção eram construídos contra eles: amuletos, oferendas, lugares proibidos, pessoas proibidas.


			Nas sociedades modernas, os medos e perigos mudaram de objeto e são agora os crimes, o câncer, o acidente de carro, a perda do emprego, mas a base simbólica desses medos ainda é a ansiedade causada pela desordem e pela perda de controle. As sociedades modernas também desenvolveram suas estratégias para lidar com medos e perigos percebidos: mobilizar por leis antipoluição, fazer testes para detecção de doenças, adquirir um seguro de vida; instalar um alarme.


			Ao longo da história, as sociedades sempre desenvolveram estratégias para lidar com os perigos, as ameaças e os medos. O estudo dessas estratégias se move em um continuum que vai das análises estatísticas e atuariais, de caráter fortemente realista – nas quais o risco é algo que existe em si mesmo e pode ser mensurado objetivamente, de maneira independente de processos sociais ou culturais –, até uma visão fortemente socioconstrutivista, na qual o que chamamos risco é algo construído social e culturalmente e que depende dos modos de ver o mundo de um grupo social.


			Devemos considerar também que o “risco” em si mesmo é uma probabilidade que algo aconteça, independentemente da avaliação que se faça, ou seja, independentemente da percepção subjetiva, tanto individual quanto coletiva. Neste sentido, a modernidade criou condições para o aumento e especialidade do conhecimento acerca dos fenômenos, naturais ou sociais. Neste sentido, o sociólogo Ulrich Beck cunha a expressão “sociedade do risco”, pouco depois da catástrofe nuclear de Chernobyl; ele afirma que a sociedade moderna criou potentes meios de causar dano a si mesma, tornando-se sensível aos riscos industriais, ambientais e nucleares; e, ainda, a ciência, ou o desenvolvimento científico, mudou nossa relação com a realidade e a percepção dos perigos. Para ele, a ciência se tornou “um sexto sentido”, uma fonte de informações para além do alcance dos nossos sentidos corporais: passamos a ter informações sobre microrganismos, placas tectônicas, partículas atômicas e subatômicas e outros fenômenos que não participavam de nossas preocupações cotidianas. Aqui, o trabalho de Salete se apresenta como original e instigante: como as pessoas podem avaliar um risco, um perigo “invisível”, sem cheiro, sem forma?


			A Teoria das Representações Sociais, abraçada no trabalho da autora, embasa os estudos nos quais as opiniões, as crenças e as atitudes, que circulam na comunicação entre os indivíduos, são uma forma privilegiada de conhecimento: o conhecimento de senso comum. Formalizada pelo pesquisador francês, nascido romeno, Serge Moscovici, nos anos 1960, a Teoria das Representações Sociais abre caminhos para compreender de que forma esse conhecimento de senso comum se constrói, organiza-se e se relaciona com as práticas sociais de um grupo, gerando uma orientação a priori e uma justificação a posteriori para o comportamento social.


			O encontro dessa teoria com os problemas de percepção e gestão de risco é valorizado no presente livro, uma vez que incide sobre uma questão social e de gestão pública, tanto do espaço físico, das relações de produção e trabalho, quanto da saúde das pessoas: quem está vulnerável, quem corre risco, frente à “probabilidade” de um acidente nuclear? Quem está “correndo risco” sabe do perigo real, tem informações, conhecimentos? O estudo das representações sociais do risco, e neste caso do risco nuclear, permite, como demonstra a pesquisa feita, discutirmos o impacto do medo e das percepções na vida das pessoas envolvidas, sem negar os aspectos de vulnerabilidade e de valores sociais envolvidos: uma vez que as pessoas têm de trabalhar, “ganhar a vida”, em um contexto perigoso, o que se pode fazer? Elas constroem representações que permitam lidar com o medo, elas “se defendem” construindo raciocínios, crenças que organizam sua relação com o “risco nuclear”.


			Salete propõe neste livro um estudo sobre a representação social do risco nuclear para os habitantes, ou, mais precisamente, para professores, alunos e seus familiares, de escolas do município de Mambucaba, Angra dos Reis, Rio de Janeiro, local no qual está instalada a Central Nuclear Almirante Álvaro Alberto, mais conhecida pelo conjunto de usinas nucleares que a integram: Angra 1, Angra 2 e Angra 3.


			Ainda que a ideia de risco para a população dessa região possa parecer óbvia, a forma como as pessoas representam esse risco, em função da convivência diária com ele, a forma como ele se materializa a partir da divulgação oficial pela Eletronuclear mesclada com o senso comum e com as histórias que circulam no município adquire contornos específicos, próprios aos grupos sociais locais.


			É nessa interface entre o discurso oficial e a experiência cotidiana que se constroem conhecimentos sobre o risco e que transita o texto de Salete. O objeto real e maciço das usinas, que Salete apresenta em detalhes, e o imaginário das pessoas sobre ele, com medos, incertezas e ambiguidades, estão no centro deste livro e das análises propostas.


			Trata-se de trabalho de fôlego. O trabalho parte das usinas em si, de sua materialidade, do histórico mundial de reatores nucleares e da inserção do Brasil nesse contexto. Aponta para as transformações da vida no município de Mambucaba em função da presença real das usinas e da presença percebida do nuclear e de seus riscos. Disseca a divulgação oficial de informações sobre a Central Nuclear e os alertas e treinamentos de evacuação em caso de acidente. Entrevista professores, alunos e familiares, analisa o Projeto Político Pedagógico e o Planejamento Curricular das escolas e constata uma ausência, um silenciamento, um medo “que não ousa dizer seu nome”.


			Os benefícios da presença da usina contrapostos a esse medo silencioso marcam a visão dos grupos sociais estudados e convergem na construção de suas representações sociais sobre o risco nuclear.


			Salete nos brinda, assim, com um trabalho ao mesmo tempo teórico e metodologicamente rigoroso e socialmente relevante, apontando para as lacunas no trabalho das escolas sobre o risco nuclear.


			Um texto que interessará aos estudiosos sobre política nuclear, sobre construção de projetos pedagógicos em uma perspectiva local e sobre psicologia social. E, principalmente, aos que se dedicam à temática do risco em suas múltiplas perspectivas.


			Edna Maria Querido de Oliveira Chamon


			Pedro Humberto Faria Campos


			Rio de Janeiro, novembro de 2019
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1


			INTRODUÇÃO


			O primeiro reator nuclear do mundo começou a funcionar, com reação em cadeia autossustentável, em dezembro de 1942, no estádio de atletismo da Universidade de Chicago (LEÃO, 1997). A partir de 1956 houve avanço desta tecnologia, que começou a ser utilizada na construção de usinas nucleares (BARROS, 2012). Desde então, ampliou-se o número de reatores espalhados pelo globo terrestre, como alternativa para o aumento do fornecimento de energia no mundo.


			Em 2010, foi constatado que os maiores consumidores mundiais de energia nuclear eram: Estados Unidos 30,9%; França 16%; Japão 10,1%; Rússia 5,8%; Coréia do Sul 5,2%; Alemanha 5,1%; Canadá 3,4%; Ucrânia 3,4%; Suécia 2,5%; China 2,3% e Brasil 0,4% (ASH, et al., 2010, p. 164). Esta produção de energia “supria” aproximadamente 14% da demanda mundial de eletricidade (SAPUNARU, 2014; GONÇALVES; ALMEIDA, 2005).


			Em 2016, somavam-se 450 reatores nucleares em operação em 33 países e mais 50 estavam em construção1. Entre os maiores produtores de energia nuclear estão: 99 reatores nos EUA; 58 na França; 43 no Japão; 34 na Rússia; 31 na China; 24 na Coreia do Sul; 16 no Reino Unido; 15 na Ucrânia, entre outros (ELETRONUCLEAR, 2016). O Brasil participa desse cenário com duas usinas nucleares em funcionamento, Angra I e Angra II, conjunto denominado Central Nuclear Almirante Álvaro Alberto situado na cidade de Angra dos Reis, no distrito de Mambucaba, no estado do Rio de Janeiro.


			Atualmente, encontra-se paralisada a construção do reator de Angra III. No site da empresa consta que a previsão de retomada das obras ocorreria a partir de 2018. O reator da usina de Angra III faz parte da estatística de construção de novos reatores pelo globo terrestre. Só na China estão em andamento 24 reatores, na Rússia oito, na Índia seis, nos Estados Unidos da América cinco, nos Emirados Árabes Unidos quatro, na República da Coréia do Sul outros quatro, além de outros dez países que apresentam de um a dois reatores já em obra (ELETRONUCLEAR, 2016).


			Nessa perspectiva, de acordo com Goldemberg (2011), o Plano Nacional de Energia (PNE) previa a construção de mais quatro reatores nucleares, além dos reatores já existentes em Angra I, II e futuramente a III, o que, até 2030, poderá elevar a participação nuclear brasileira a 7,4% de geração de energia no país. Estudos apontam necessidade de ampliação de usinas nucleares no Brasil, com propostas de instalação de usinas no nordeste brasileiro (CABRAL, 2011; ELETRONUCLEAR, 2016).


			Embora o governo brasileiro tenha decidido implantar a central nuclear no município de Angra dos Reis, em 1971 (CARVALHO, 2012), as obras só tiveram início em 1972 com a construção de Angra I e seu funcionamento começou em 1985. Já as obras de Angra II começaram somente em 1991, entrando em operação nove anos mais tarde, em 2000. As usinas de Angra dos Reis, em 2014, foram responsáveis por 2,86% da energia consumida no país e um terço da utilizada no estado do Rio de Janeiro (ELETRONUCLEAR, 2016).


			A chegada da primeira usina nuclear provocou mudanças no cenário da região. A empresa Furnas Centrais Elétricas, responsável pela usina, construiu três grandes alojamentos para os técnicos especializados, dois denominados de Vila Residencial e Operária de Mambucaba, que ficam a quatro quilômetros da Vila Histórica, e ainda um terceiro, Vila Residencial de Praia Brava, ao lado da usina que fica a dois quilômetros deste povoado (CARDOSO, 2005).


			No alojamento da Praia Brava, cresce um centro comercial, com hospital, supermercado, correio, cinema, barbearia e alguns bancos. A Vila de Praia Brava concentra esses serviços, principalmente, para atender os funcionários da Usina Nuclear, embora ofereça serviços para todos os moradores da região (CARDOSO, 2005).


			No período de 1970 a 1980, a prefeitura de Angra dos Reis autorizou 37 novos loteamentos, em consequência do aumento populacional decorrido das construções da BR101, que liga Rio de Janeiro a São Paulo e da Usina Nuclear (Angra I). Os de maior incremento populacional ocorreram no 4º distrito, nos bairros do Frade e de Mambucaba, especialmente em dois loteamentos denominados Parque Perequê e Parque Mambucaba. Nesses dez anos, o número de habitantes de Mambucaba cresceu de 885 para 3873 habitantes, ou seja, um crescimento de 450%. Em 1982, dados de pesquisa realizada pela prefeitura apontaram que, dos chefes de família residentes no 4º distrito, 91% eram de imigrantes (IBAM, 1982).


			O novo contingente populacional de trabalhadores da usina e de suas famílias, associado à facilidade de acesso pela BR101, fez com que habitantes nativos da região vendessem suas terras e casas, aproveitando a especulação imobiliária (CARDOSO, 2005) e trocassem a lavoura pelo trabalho na construção da usina, como assalariados. Assim, novas construções foram edificadas, para receberem novos trabalhadores. Todo esse crescimento não se deu de forma ordenada, com exceção das vilas da Usina Nuclear (CARDOSO, 2005).


			Com relação à educação, para atender a demanda desse novo contingente populacional, escolas foram construídas nos municípios do Frade e de Mambucaba, que atualmente contam com cinco escolas municipais e dois colégios estaduais. Os colégios estaduais situam-se dentro das vilas operárias da usina, denominadas Vila de Praia Brava e Residencial de Mambucaba. Quanto às demais escolas, uma se encontra no sertão, em área da Mata Atlântica, distante da zona urbana, outras três, municipais, no bairro Parque Perequê, que é considerado o maior centro comercial do município e, uma outra, na Vila Histórica de Mambucaba.


			Com a chegada dos trabalhadores para as obras de construção da Central Nuclear, parte desses operários, vinda do nordeste brasileiro para os bairros periféricos da região de Mambucaba, traz consigo um novo contexto cultural para a região. Entender esta fase auxilia na compreensão de como se deu a reapropriação de sentido, do próprio local, e a apropriação da nova realidade com a Usina Nuclear, o “entorno próximo” (BECK, 2013, p. 8)2. Afinal, além da vinda de novas pessoas, ocorreu principalmente a familiarização com a chegada da usina, consequentemente, dessa nova energia chamada Nuclear.


			A presença da usina e da energia nuclear na comunidade tende a despertar na população local a ideia de risco, tanto material quanto psicológico. O risco material seja técnico, humano, climático, dentre outros, enquadra-se em uma probabilidade estatística. Ao tomar por base o número de usinas nucleares e os de acidentes nessas mesmas usinas, esse risco torna-se relativamente baixo, dado as medidas preventivas de segurança que visam evitá-lo. Já o risco psicológico, causa desconforto e não pode ser mensurado ou previsto, por isso, pode gerar instabilidade emocional. Refere-se às impressões, às expectativas do indivíduo, aos seus valores simbólicos (MACHADO; CAMPOS, 2014).


			Para compreender situações psicossociais como essas, o referencial teórico-metodológico das representações sociais é de grande relevância. Na Teoria das Representações Sociais (TRS), a representação é uma expressão simbólica dos indivíduos/grupos. Está no pensamento e na ação, no que é compartilhado no grupo, por meio da comunicação e das práticas sociais (JODELET, 2005). De acordo com Abric (2000), toda realidade é representada, reconstruída e integrada no sistema de valores do indivíduo ou grupo. Assim, a TRS é adequada ao estudo da dimensão psicossocial do risco nuclear, pois se relaciona com a construção/aceitação da realidade no dia a dia do grupo (JODELET, 2005).


			A presença da Usina Nuclear, em Mambucaba, pode provocar reações nos habitantes locais, atribuição de significados, particularmente na comunidade escolar, lócus de interesse desta pesquisa. Para Chamon (2014), a formação dos indivíduos está fortemente associada à educação formal, que apoia a sociedade em sua sobrevivência e reprodução. De acordo com a autora, percebe-se a importância da escola, como meio de transmissão de conhecimento acumulado, para a sociedade. Porém, esta necessidade de educação formal, para a transmissão de conhecimento, não pode ser dissociada do contexto social em que a instituição escolar está inserida. No caso de Mambucaba, há uma situação de risco, decorrente da presença da usina, que pode afetar o funcionamento da escola e as relações de ensino-aprendizagem que ali ocorrem. Algumas escolas da região funcionam como “centros de evacuação” (a população se dirige ao local para aguardar transporte em caso de acidente). A Defesa Civil tem uma agenda em que define escolas que devem passar por exercícios de evacuação, em uma simulação de um acidente nuclear. Outra influência, decorrente da presença da usina, está relacionada aos alunos, matriculados no Programa EJA (Educação de Jovens e Adultos), já que deixam de frequentar as aulas por aproximadamente três meses, para trabalharem nas paradas da usina em seu período de manutenção, muitos deles não voltando para a sala de aula.


			Nesta situação específica do Brasil, com a chegada da usina, há um novo evento ocasionando novas práticas e crenças, que estruturam e explicam o consenso, o conflito e as experiências individuais. A partir disso, algumas novas questões podem ser colocadas: como os sujeitos da escola veem a presença da usina e, consequentemente, o risco nuclear em seu cotidiano? Como os sujeitos da escola abordam o assunto? Eles se sentem ameaçados? Como enfrentam o risco? Como relacionam o risco nuclear, materializado na usina, ao cotidiano da comunidade?
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